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1. Introdução e Justificativa 

A matemática de maneira geral apresenta-se como uma disciplina de difícil 

compreensão, Ferreira, Ribeiro e Ribeiro (2016) revelam que várias pesquisas 

apontam dificuldades dos alunos na aprendizagem matemática. Quando voltamos o 

olhar para a álgebra, essas dificuldades são maiores como destacado pelo PCN 

(Parâmetros Curriculares Nacionais). 

De acordo com Santos e Santos-Wagner (2010, p. 4) “A álgebra tem sido um 

dos campos da matemática responsáveis pelas dificuldades que os alunos têm em 

aprender a disciplina”. Pode-se observar que a álgebra está associada a um bom 

desempenho na matemática, vários pesquisadores defendem o seu trabalho desde 

os anos iniciais do Ensino Fundamental, de maneira que leva o aluno ao 

desenvolvimento do pensamento algébrico.  

Essa pesquisa apresenta os resultados obtidos em uma análise em livros 

didáticos do 5º ano do Ensino Fundamental do PNLD 2019, com base na 

caracterização do pensamento algébrico proposto por Almeida e Câmara (2017) que  

caracterizam o pensamento algébrico com base em Rômulo Lins, James Kaput e 

Luis Radford.  

 

 

2. Objetivos 

Investigar quais características do pensamento algébrico aparecem nas 

atividades das coleções de matemática do 5º ano do Ensino Fundamental do PNLD 

2019. 
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3. Metodologia 

Foram analisados dezesseis livros do 5º ano do Ensino Fundamental, em 

cada um pesquisamos por capítulos que tinham elementos da álgebra de acordo 

com os objetos de conhecimentos da BNCC (Base Nacional Comum Curricular), por 

fim procuramos por atividades que apresentassem características do pensamento 

algébrico de acordo com as propostas por Almeida e Câmara (2017).  

As características buscadas nas atividades foram; as de estabelecer 

relações, modelar, generalizar, operar com o desconhecido e construir significado 

para os elementos da álgebra. 

 

 

4. Resultados e discussões 

Através da análise realizada, conseguimos identificar em média três 

atividades que possuíam algumas das características buscada, diante da pesquisa, 

verificamos também, que as atividades apresentaram com maior frequência a 

característica de generalizar cerca de 65%, seguida de 35% que pertenciam a 

característica de estabelecer relação, quanto as demais, não identificamos 

atividades que se enquadrassem.   

Dentro da característica de generalizar foram encontradas atividades que 

envolviam padrões ou regularidades, atividades desse tipo contribui para que o 

aluno consiga pensar algebricamente, como é apontado por pesquisas realizadas 

por Borralho e Barbosa (2011). 

Quanto a característica de estabelecer relação, as atividades encontradas 

envolviam problemas de partilha com apenas uma relação, segundo Almeida e 

Câmara (2011), problemas desse tipo favorecem o desenvolvimento do pensamento 

algébrico. 

 

 

5. Considerações finais 

Levando-se em consideração o que foi observado, boa parte dos livros dão 
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bastante atenção as atividades que se enquadram na característica de generalizar, 

trazendo questões exploratórias de padrões e regularidades, já na característica de 

estabelecer relações, a ênfase é dada a problemas de partilha com apenas uma 

relação. 

Com base na pesquisa surge uma proposta interessante que é verificar 

como os livros didáticos do 5º ano abordam esse eixo temático, tendo em vista que 

vários pesquisadores defendem o trabalho voltado para o desenvolvimento do 

pensamento algébrico desde de cedo. 
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